
AÑO X X H I M A D R ID .— M A R TE S l o  D tí M A R Z O  D S N U M . 9109

EL POPULAR
F undador :  D .  M I G U E L  P E R I L L A N  G A R C I A

En Madrid: Un rae», ' t  pt».: Trimestre 3 .  Ea provineitM Trinestre 
4  pt»»., por corresponsal, 0 '* S O . En et Extranjero, V -S O .  Portugal
6 .  En Ullrsmir, I S .

Los comumcados y dem<s iniarcione» eneltextodel periódico,
J  S 'S O  pía», linea. Anuncio» d S S  cdaltraos Unes á los *uicriptoras, 7  
doble precio 1 lo» que no lo sean.

La mano de periódicos de S S  e)emplares, 9 S  céntimos

A ^ e n e l s  r r a n o o -h ly p s a w - jp o r t t a jg  
'  r a e  T a tb o ia t ., & S,, u a lo

ta s a »  
a  e ad e  D . C . A .  N a a v e d r s ^  ____

« a r c a d a  d e  r e c i b i r  lo »  a a n a c t o s  tr a a o e a e s *
E L  POPULAR no se p u b lica  los d ías  fe s t iv o s .
L as an u n cios  c e r ra d o s  i  p r e c io s  c o n v e n c io n a le s . T o d s  la e o r r e sp o n d e a , 

eia  so  d ir ig ir í  al S r .  X id < »m íífrn d or de E l P O P U L A R , ca lle  .íeí PraJa, i5 ,  
fit* frincipal, i fg a ie rd d , Uadrid.

S a n t o  d e  h o y .

S . M e lito Q  7  com piSeros mra.

.  M O H IE N T O  SOCIALISTA
LA PARTICIPACIÓN Y BL AHORRO

H e m o s  d ich o  al h a b la r  de  la jo rn a d a  de 
o c h o  h o ra s  qu e esta  d eb ía  ser  con siderada  
m á s  q u e  c o m o  una so lu c ió n , c o m o  u na f ó r ­
m u la  ó  c ifra  d e  las asp iracion es ob rera s , y  
d e c im o s  q u e  a l  con s id erarla  de  ta l su erte  n o  
d eb ía m os rech aza rla  sistem ática m en te  c o ­
m o  una u top ia  r id icu la , s in o  estud iarla  para 
ad elan tarn os á e ila  q u itá n d ole  c o n  re fo rm a s  
b en efic iosa s  tod a  r a z ó n  d e  ser . ¿P orq u é  l o  
p o n e r  entre esas re form a s la q u e  va  in d ica ­
d a  en e l ep ígra fe?

E s  in n egab le  q u e  si á m ás del su e ld o  se 
le  d iera  á lo s  ob re ro s  u n a  p a rt ic ip a c ió n  en  
lo s  ben eh cios  rea lizad os c o n  e l p rod u cto  
d e  su  tra b a jo , se  h abría  da do  un  gra n  p a so  
en  la  p a cifica ción  y  a llan am ien to  del p r o ­
b lem a  s o c ia l .  E n  F ra n c ia  don de esta idea 
h a  ten id o  m a y o r  a ce p ta c ió n , fu n dá n d ose  
u n a  soc ied a d  c o n  e l e x c lu s iv o  o b je to  de 
p ro p a g a r la , h a  s id o  en  pa rte  rea lizad a . 
G ra n d e s  casas in du stria les y  m erca n tile s  
h an  a s o c ia d o  á  lo s  ob re ro s  á su s b en e fic ios , 
y  e l resu lta d o  n o  se h iz o  esp erar, c o m o  
q u e d ó  patente en  la  ú ltim a  e x p o s ic ió n  ó  
certam en  de c ie n c ia s  s o c ia le s . E sa  p a rt ic i­
p a ció n  ha sido  e l  m ás p o d e ro so  e s t ím u lo  
p a ra  el o b re ro  y  l o  q u e  ha h e ch o  d e  e l lo s  
e n e m ig o s  de toda  id ea  d iso lv e n te  y  a n á r­
q u ic a .

P e ro  á pesar d e  tan co n v in ce n te s  docu  - 
m in ios vividos, la  idea n o  h a  h e ch o  to d o  el 
c a m in o  q u e  era de  d esear y  de  esp era r, s ie n ­
d o  n otab le  q u e  la s  d ificu ltades han  p a rt id o  
p o r  igua l de lo s  o b re ro s  y  d e  lo s  p a tro n o s  
q u e  m iraban  c o n  d escon fia n za  la re fo rm a  . 
C on tra  esa d escon fia n za  p rotestan  a q u e llo s  
h e c h o s  y  desaparecerá  p o r  c o m p le to  c u a n ­
d o  e l s istem a  se  haya p er fecc ion a d o  c o m o  
su s co n se cu e n c ia s  y  su  ín d o le  im p o n e n .

S eñ a la n d o  a l o b re ro  el ta n to  p o r  c ie n to  
d e  b en e fic io  ¿ha de en tregá rse le  éste  á  cada  
liq u id a c ió n  an u al ó  h a  de a cu m u la rse  al c a ­
p ita l  d e  la  em presa? E n  este  s e g u n d o  c a s o  
p o r  cu y a  v irtu d  el o b re ro  ven d rá  á  ser p r o ­
p ie tario  d e  la fo rtu n a  qu e con  su  su d o r  y  
■con su  e s fu erzo  ha fo m e n ta d o , daríase un 
g ra n  p a so  en c l ca m in o  d e  la s r e v in d íca c io - 
n es  m ás ah in cadam en te  p ersegu idas p o r  el 
so c ia lis m o , p e ro  se trop eza ría  c o n  la  d if i ­
cu lta d  de q u e  si la  em p resa  fracasara  v e r ía  
e l  ob rero  en  un  m om en to  d estru id os to d o s  
su s a h o rro s  d e  la rg o s  a ñ o s  d e  la b or  y  d e  
fa t ig a , C la ro  cs  q u e  igua l r ie sg o  s e  correría  
e n  o tra  cu a lq u ie r  a p lica c ió n  qu e á  esos  b e ­
n e f ic io s  se d iera , p e ro  n in g u n a  c o m o  la  e x ­
pu esta  excitaría  m á s la  d escon fia n za  d el 
o b re ro  siem pre en  g u a rd ia  co a tra  su s  p a ­
tro n o s .

S i  en  v e z  d e  e sto  se  en trega  cada  a ñ o  al 
o b r e r o  el resu ltado  d e  su  person al liq u id a ­
c ió n  en  lo s  b e n e fic io s , ta m b ién  d a rem os  á 
u n a  m u ltitu d  de d ificu lta d e s . U n o s  se d e - 
4 ¡c a r ia n  á a p lica r  p o r  su  cu e n ta  su s r e c u r ­
s o s ;  o tros  a fan osos d e  rá p id os  p r o g r e s o s  lo s  
en trega ría n  á  u n o  d e  ta n tos  e x p lo ta d o r e s  
c o m o  c o n  el p o m p o s o  n o m b re  d e  b a n q u e ­
r o s  n egocian  c o n  la  ca n d id ez  ó  la  a v a r ic ia  
fie l p o b re ; o tro s  trop eza ría n  c o n  la  d ificu l- 
-tad d e  n o  e n co n tra r  una c a ja  lo  b a sta n te  
.segura  en  q u e  d e p o s ita r  su s a h o rro s  á  c a m ­

b io  de un  m o d e s to  y  p ro p o rc io n a d o  in te ré s .
M ás tod as estas d ificu lta des ¿acusan  fa lta  

d e  e fica c ia  y  d e  bon d a d  en  e l p ro y e c to ?  D e  
n ingu na m a n era . E n tre  o tras  r a zo n e s  p o r ­
q u e  esas d ificu lta d es  n o  son  in su p e ra b le s - 
E l  su perarlas es  u n a  d e  la s  m is io n e s  qu e 
en  la  cu e s tió n  s o c ia l c o m p e te n  a l  E s ta d o ,  
b ien  fu n d a n d o  ca ja s  d e  d ep ó s ito  c o n  tod a s  
la s g aran tías n ecesa ria s , b ien  v ig ila n d  o  
cu id a d osa m en te  p orq u e  lo s  m e zq u in o s  i n ­
tereses , fru to  d e l a h o rro  del o b r e r o , n o  
estén  á  m erced  d e  la  m en tira  n i de l e n g a ñ o .

A lg o  d e  esto  se  h a  le g is la d o  y a  en F r a n ­
c ia  p o r  la  in ic ia tiv a  de  C o u r c y ,  de  W a l -  
d e ck -R o u sse a u  y  de  o t r o s  h o m b re s  d e  b u e ­
na volun tad  c o n v e n c id o s , c o m o  an tes d e c i ­
m o s  d e  qu e este  es  u n o  de  lo s  m e d io s  m á s  
e fica ce s  y  m e n o s  in tr in ca d os  d e  a ce rca rn o s  
á  la  so lu c ió n  d e l d ific il ís im o  p r o b le m a , 
p u esto  en  so lfa  p o r  a lg u n o s  q u e , á fu er  de  
n e c io s , se  r íen  de l o  s e r io  y t e m id o  c o n  e s ­
p a n to  p o r  o tr o s  q u e , á  fuer de ig n ora n tes , 
se asustan  c o n  fan ta sm as y  q u im e ra s .

COM ENTARIOS A  L A  PR EN SA

N u e stro  c o le g a  L a  E p o ca , en  e l a r t ícu lo  
n e c r o ló g ic o  q u e  ded ica  a n o ch e  á  D .  A n  - 
d rés  B o r r e g o , e sta m p a  a lgu n a s c o n s id e r a ­
c io n e s  so b re  e l p e r io d ism o  d e  p a rt id o , q u e  
so n  d ig n a s  d e  exam inarse :

E s  c ie rto .
«¿Cómo e l político, e l economista, el escritor 

— dice,— no salló del m ed i} am biests en que vi­
vía, 4 pesar de sus merecimis&tos? Todos saben 
que «ra  un director de periódico notobiliaimo y  
na publioleta de  m érito. Nada fué, sin em bargo , 
en este país donde tanto fueron otros que vallan 
menos que é l. Acaso haya da buscarse e i  origen 
de este desdicba en  su  iotransigeoeia ds Juicio, 
tn  tu  afán de Aaeer periódicos departido, sin esos 
m atices, sin esa claro obscuro, siu esa indepen­
dencia que gustan á todos los hombres j ululosos 
y  qne constituye una necesidad de los  tiempos 
presentes. Sin abandonar la defensa de los idea­
les i  q a e  se rinda culto, ein renegar de ningún 
principio politioo ni económ ico, puede tervirte á 
« s s  agrupaeiin eos n i t  venlaja contertando la 
im parcialidii, qne rindiendo easalluje iasU  á los 
errores de secta ó de partido.

E sto ú l t i M O  ni i  los partidos ni á sus órganos 
•a la prensa conviene. Cierto espíritu Imparclal 
y  cierta independencia en las opiniones, cuando 
lealm ente eon profesadas, alcanzan al menos la 
eoosideración de ios  am igos y  el respeto de los 
adversa rioB.>

E n esa deficiencia ancontram oe nosotros la 
m ala fortuna que acom pañó en vida á B orrego. 
£ 1, qne sabia mover tod os los resortes para que 
triunfaran loa demás, no encontró el registro 
para enaltecerse i  si propio.»

Y  a ca so , d e s g r a c ia d a m e n te ,  p u d iera  
co n d e n sa rse  m á s  e l  p e n sa m ie n to  q u e  L a  
E p oca  d ib u ja , d ic ie n d o  q u e  el p e r ió d ico  de 
p a rt id o  e s  ta n to  m á s  a te n d id o  p o r  lo s  s u ­
y o s  cu a n to  m ás se  sep a ra  d e  e llo s .

S o io  q u e  p a ra  ca to  h a y  q u e  c o n ta r  p r i­
m e ro  c o n  e l p ú b lic o ,  p o rq u e  d e  l o  c o n tra ­
r io ;  e l m e n o r  s ig n o  d e  in d ep en d en cia  es  
ca s t ig a d o  p o r  lo s  p ro h o m b re s  de  la resp ec  • 
tiva  co m u n ió n  p o lít ic a  c o n  saña eq u iv a le n ­
te  á  la  p ró d ig a  lib e ra lid a d  c o n  q u e  e s  a g ra ­
c ia d o  e l  q u e  p e g a .

N o  e s , p u e s , la  pren sa  la  in m o r a l; s in o  
e l qu e la  tra ta  se g ú n  lo  q u e  pu ede esp erar 
ó  tem er  de  e lla , sea  cu a l fu ere su  s ig n if i ­
c a c ió n  p o lít ic a .

a rticu lo  en  qu e se  p o n e  d e  m a n ifie sto  q u e  
lo s  abu sos de  la p rostitu ción  h an  lle g a d o  en  
M adrid  ú ltim am en te  á  u n  g ra d o  d e s co n o  - 
c id o .

L o s  le c to re s  d e  E l  R esum en  e s tá n , p u e s , 
en  e l  c a s o  de  e leg ir  en tre  la  defensa de d o n  
F e d e r ico  R u b io , y  la  d em ostra c ión  del e s ­
ta d o  á  q u e  este  señ or  c o n d u jo  e l s e r v ic io  
q u e  le  fu é  en com en d a d o  p or  ia  a lca ld ía .

D e l com en ta r io  q u e  a n teced e  ta m b ién  
d eb e  to m a r  n ota  n uestro  c o le g a  L a  L u ch a , 
q u e  ha v en id o  á  reem p la zar  á  la  d ifu n ta  
Voa Conservadora.

L a  cu a l L u ch a  r e co g e  la  n o t ic ia  d e  la  d i­
m is ió n  d e l S r . R u b io ,  para  d isp arar un  
d a rd o  co n tra  e l S r . R o d r íg u e z  S a n  P e d r o .

V e a  L a  L u ch a  el a rticu lo  d e  a n o ch e  d e  
E l  R esum en , q u e  se titu la  L a  prostitución  
en M ad rid , y  se  re g o c ija rá , c o m o  n o s o tr o s , 
d e  q u e  e l S r . R u b io  se haya en fadado p o r ­
q u e  n o  le  de jen  n o m b ra r  fu u c ion a r ios  d e  su  
a m ista d  á  d ies tro  y  s in ie s tro .

E l  R esu m en  p u b licó  a n tea n och e  e l  te x to  
d e  la  d im is ió n  d ei c o n c e ja l S r .  R u b io ,  c o ­
m a  d e le g a d o  de  h ig ie n e  e sp e c ia l.

Y  e l m is m o  c o le g a  p u b lica  a n o c h e  un

L o s  d ia rios  fu sion istas s igu en  b ro m e a n ­
d o  c o n tra  e l  a b u e lo  P a n torr illa s  y  lo s  q u e  
le  h an  ob sequ ia d o  en  M a d r id .

H a c e n  b ien .
A s i n o  qu ed a  d u d a  d e  q u e  lo s  p erson a jes 

d e  la  fu s ió n  á  qu ien es  F a b ra  d ió  d is tr ito s , 
se  h an  a b ste n id o  d e  to d o  a c to  d e  co r te r ia  
h a c ia  e l  ca c iq u e  d e  C a ste llón .

U  política

A l eonteasar su ts ie s  las C ortes, priacipia 
tsm biéa el periodo álgido dé U  polities 4 U  cual 
para desgracia de los más, pocos permaneceo 
Indifereotes. Y  decim os que no puede conser­
varse ta l indiferencia, porque loa que en política 
no medran ni aún intervieiiea, por lus cambios 
y  vicisitudes de ia cosa pública padecen en sus 
intereses, no pudiendo ciudadano alguno quedar 
confinado en su propia casa y profesión com o los 
antiguos solitarios Tivian aisla io s  sobre
sus colum nas. £L que ao quiere ejercer los de­
rechos políticos que la ley le  otorga, en lo cual 
obrará mejor ó  peor, pero no ofeoJíondo cierta­
mente á nadie, todavía se ve molestado por sus 
am igos, por sus compañeros, por los mUmos 
que de él} uo se acuerdan durante e l resto del 
año, á fin de que deposite en las urnae un nom­
bre que m uchas veces ie es desconocido y  a lgu ­
na odioso. Las épocas de eleooiones son Us se- 
turnodes de nuestros políticos, en  e l concepto 
de que los electores son los amos y  los que aspi­
ran á obtener el voto los criados; y .los  electores, 
que después y  antes de aquel dia nada im por­
taron a los candidatos, entonces adquieren todo 
el valor de un num ero que aumenta ó  disminuye 
la suma de los sufragios. Y  hasta nueva elec­
ción  siguen pequeños los pequeños 7  grandes 
los grandes.

A l ver que de un extrem o á otro de Am érica 
y  Europa se extiende el sistema representativo, 
casi borrado las antigaaay clásicas distinclenes 
de república y  monarquía, porque entre el rey 
eonstítuciauat 7  et presidente apenas hay otra 
diferencia que la del tiempo que ejereen sus po­
deres, pedem os preguntarnos ai so habrá en con ­
trado ya  la fórm ula que resuelve e l eterno p r « -  
blema politieu, sislvae las revolucioaes. ¿Pero 
quién ■« atreverá á contestar afirmativamente á 
«sta  pregunta? L a  política refleja y  rallejará 
siempre la libertad humana; ya lo  d ije  Oleeron 
en su  R ep iiliea , y  cada siglo y  cada país eenfir- 
man la verdad de su  afirmación: iB i poder es 
com o uaa pelota, que aalta da las m anos da 
u oos á las de otres, y que paes da los reyes á 
los tiranos, de los  tirano* á loe aristócratas y  al 
pueblo, y  de éste á las facciones y  á le s  tiranos, 
Bln aonsMvatBS jam ás largo tiempo en  le  m leaa  
forma.*

Lc« entlgiOB no vieren fenstonor el elstema 
repreeentetlvo, que fué para olgaoM ds ellos un 
Idenl.j per ase ne noe deeeribieren eue vlelee,

eomo lo  hicieron tratándose de la  raocarqaia, d4  
la aristocracia, do la dem ocracia, sin m ezcla de 
otros sistemas; no vieroa cóm o puaden falsearse 
sus resortes, dústcuírss su esancía, que es e l 
libre sufragio y  la responsabilidad da loa man­
datarios del pueblo, y sostenerse las in etltaeio- 
nas.

L a  política no pnede ni debe proscribirse nb- 
aolatameute, porque ea un arte y  ua medio i »  
hacer triunfar determinados ideales. Sslua. u i4 n  
de loa más sabios legisladores autiguu?, con o­
cién d o lo  qua era eate arte en su patria, quería 
hacer políticos á todos sus condnd^i ianoa y  es­
timaba que Infringía |un deber e l que no ss alis­
taba en alguna de Us fracciones permanMut :s . 
Para destruir U  poLífco, deseaba arcaucaBcarla 
de ciertas manos, en las que parecía como una 
ocupación de coata, y entregarla, pues quo d e l 
pueblo ee trataba, á todos los Udividuos de pue­
blo. E sto s o  era anular loa partidos, sino o r g i— 
nlzarloB debidamente para el combata y para el 
trlu n fo .n l destruir á sus je fes , sino h acerlo» 
verdaderamente respetables. Pero Solon no habla 
soñado, aunque también fuese poeta, al decir da 
Plutarco, ea  polílleoe tan m óviles como los vien­
tos, que unas cuantas personas, soldidoa d e  
segunda y  tercera fila, pudieran dar á qu ion  
quisiesen la jefatura de un partido: en una pala­
bra, no habla podido imaginar qua desmintissa 
la  experiencia la  bondad de las mejor com bínala* 
teorías, ni que e l escepticismo, perdiendo su  
razón de ser e o  la  ciencia, la tuviese cada vex  
mayor en la  vida, y sobre todo on  la fase de ésta 
que más importa á la feilcidad de las nacionss-

D e cualquier m o lo  prepárase nusvamenta 
nuestro pais á ver cambios, trastrueques, evo ­
luciones y habilidades da todo géaaro, porqua 
«n  la política e l  platonismo ha pasado de m o la .

Huchoa de los que ahora se llam au liberales. 
Intentaran m uy pronto su  aproximación hocin  
tos conservadores, si los admiten; y  bastantaa 
quo fueron y  alardean de republicanos arroj aran, 
lejos de ai e l gorro frigio para acercarse á las gra­
des del Trono, en  lo  cual entendemoa que n o d »  
se irá perdiendo.

De cualquier manara es necesario pensar en  
que la política á la antigua debe olvidarse b a - 
ciando la moderna en otros moldes m is  puros y  
patrióticos.

S O C B F D A D E S  V  C Í R C r i s O S

einccTLO K 14 VMios MCRCxirrit

E l viernea 13 del actual, S9 verificará la un­
décima conferencia del presente curso. Estará á  
cargo del elocuente orador D. Esfaol U tria d s  
L abr», quien disertará sobre a! latereeante tem * 
Relacients iworuír» 7  eeonónicas de Portutal jr 
España.

tOClZOAB E S ?A áO L ii DE H t S i l N X

Esta noche á  las nueve celebra sesión cientí­
fica y  pública para continuar la discusión d o l
tema «Hospitalización*.

4T1NE0 DC M4D8.I0
Esta noche, á las nueve y  media, dará an  e l  

Ateneo el Sr. D. Manuel M an* ,de l V a lle , ÍA 
ouart» conferencia sobre el Uoscubrimiaato do 
Am erica, qus versará aobre «Precedentea d c l  
descubrimiento de Am érica en  la  Bdad M edía*.

T E A T R O S

Z a r z u e l a

Esta noche se estrenará la en tres acto* 
La Chota del Hable, letra de un conocido au U r, 
m úsica dei maestro Caballero,

Se han pintado para esta obra cuatro dssoro— 
clones Duevaa.

Irasra

H oy sa verificará en este teatro el beneficio d e l 
distioguido actor D. Pedro S u izd e  Arana, eoik 
una función verdaderamente escogida y  variado-

P r íB e lp e  A l f o a e o

Este teatro i  cargo de una entendida empresa» 
abrirá sus puertas e l  sábado Saato eonunaaotah. 
b le  compañía de ópera H allan», que aeré dirigi­
da por al emiaente maestro G oula.

D tatro do poeot día se publlearán les liitasan  
eendlsioats d e  abono, e te . etc.Ayuntamiento de Madrid



• M A R Í A  S I N  P E L O -

verdad que la lectora de la novela coa este 
H tulo bautizada por Alfonso P&rez Nieva, deja i  
«n  conclusión algo de tristeza. A  pesar de se^ 
M aria  sin pelo la  heroína de la obra, deforme f i -  
Idcamente, es tan hermosa de alma, que el lec­
to r  que signe con avidez desde las primeras 1‘ -  
aeas la odisea de esta desdichada, qua en la a l- 
dehuela es el hazme reír y á quien tratan sus 
convecinos como á un pingo, experim enta algo 
¿oíoroso cuando muere después de salvar la vida 
i  la  esposa del único que en la  senda de lágri­
m as y  desdichas sin cuento qne hubo de recorrer 
la  acogió con carido y  solicitud, sorprendiendo 
•n aquella envoltura carnal torpem ente modela­
d a  nna gran belleza moral; en el estuche ab o - 
R eclb ie  y mal pergeñado un brillante herraosi- 
almo.

 ̂T  esta nota de sentimiento qne arranca Maria 
«*aprlo es debida á que au autor nos identifica 
d e  U l  modo con la desarrapada chicuola, quo á 
la  par que su  Infortunio engendra la eonm lsera- 
e i6n, la acompaña gustoso en aquel apasiona- 

^  m iento suyo hacia Tomás, e l h ijo de sus amos, 
u n  gran orgulloaote, qne la vilipendia, sin leer 
Jamás en sus ojos e l poema de amor, puro como 
nna gota  de roeio, que en su pecho ha escrito Ja 
dowllchada, y  que avarienta lo  oculta, para en 
BUS constantes horas de angustia recordarle co* 
m o  un sueño venturoso.

E ste amor grandísimo, que ea Inz brillante en 
• u a lm a, la empaja á querer poseer un retrato 
d e  Tom ás, que allá en un cajón de la  cómoda 
guardan sus amos. ¡E l retrato no se mostrará 
eon  ella  tan esquivo y  soez como el original, y 
María sin pelo, alentada, llena de entusiasmo, 
f a á  apoderarse de la fotografía para tenerla 
cem o reliquia, para adorarla en ias soledades de 
au asquerosa p o c ilg a !... Ta tocan sus manos el 
*»aoro. y  se vo sorprendida por su ama, que la 
tach a  de ladrona, la persigue y  hace encerrar 
•orno k  tai en la cárcel del pueblo.

Com o no existen pruebas ni testigos, al fin dc 
m ucho tiempo de prisión la infeliz sale absuelta, 
y  entonces, errante, aia pan ni abrigo, dispuesta 
i  m orir como un perro vagamundo, acorralada 
p or  una turba de chicnelos que la  insultan y 
B ^drean , es recogida generosamente por un 
■«ajero; el único ser que ea este m usdo tuvo á 

Maria sin pelo cariñosa solicitud.
L a  trama de la últim a novela de Pérez Nieva, 

u o  puede ser más sencilla, es la  presentación de 
nn átomo humano ñstcamente repulsivo, victi­
m a  de una gran ÍDjusticia social por sus antece­
dentes BU deformidad y  miaérrlma condición.

Tratándose de Pérez Nieva, huelga decir que 
está deseripto todo con una sencillez y  verosimi­
litud  que maravilla; unid á esto la delicadeza y  
sentimiento característicos en su autor, y  no es 
exajerado afirmar que (María sin p e lo .i esobra  
^ue honra sobremanera á quien de tal mode 
^ n s a  y  escribo.

L a parte material dol libro muy bien hecha 
p or  E l Oran Centro Editorial, que do día en dia, 
a lcinaa mayor fortuna en su empresa.

A luardro  L arrubibra

M A P E ID IO D E  M ARZO DE 1891
da por falca tiempo, á la hora que ea (eran las 
o eh oy m ed ia ], para ocuparuos en las machas 
cosas que hay pendientes en la política en g^ene- 
ral, y  de todas las cuales hem os de hablar un 
poco.

L o haremos otro dia.
Parece que en la breve reanión de ayer algo 

se trató d s actas que se proponen im pugnar, en­
tre ellas la de Castelltersol.

B l antiguo tradiccionaliata Sr. Ternero parece 
que ha dado el salto mortal en política declarán­
dose zorrillista y  salvando sus eLCrúpulos reli­
giosos (que ai ee parecen á su fe política no de­
ben d c  ser m uchos) oon ia promesa que e l señor 
Ruiz Zorrilla hizo en au últim o manifiesto de vi­
vir en paz con la Iglesia.

L os diputados y  senadores por la provínola 
de Cádiz se reunieron ayer tarde en una de las 
secciones del Congreso con objeto de nombrar 
una com isión que visite al m iniatrode E stado,y  
de acuerdo con los repreaentantes de ias demág 
provincias vlnicoles, practique cuantas gestio­
nes sean necesarias para obtener del gobierno 
f  ranee? ei aplazamiento de las órdenes última­
m ente dictadas respecto á los vinos enyosados.

Fueron elegidos para esa comisión los señores 
m arqués de Cesa Pabón, duque de Almodóvar y  
M ochales.

También se reunieron ayer los diputados por 
laa provincias extrem eñas para excogitar los 

m edios de dar impulso á la construcción de ca ­
rreteras y otros medios da comunicación en  las 
provincias de Badajoz y  Cáceree; y  los da Puer­
to  Rico solo con objeto de conocerse, pues no es­
tando aun aprobadas sus actas no quisieron 
adoptar ningún acuerdo.

gar por la prueba que aceche  dió de ello uno de 
los penados de aquel establecim iento peniten­
ciario»

Serian las once y  media de la noche. L os  en­
cargados de hacer la  requisa en la cárcel, eon ob­
je to  de ver si todos lo? presos hallábanse en sus 
celdas respectivas, encontraron vacia la seña­
lada con e l núm. 135.

Dióse al director aviso de la novedad y  prac­
ticóse US detenido reconocim iento en la celda, 
qua dió por resultado encontrar cortados los ba­
rrotes de la reja en un espacio suficiente para 
deiar lugar al cuer,>o de un hombre.

De alli pendia ana sábana por la cual e l preso 
debió descolgarse, aunque el extrem o de la tela 
distaba del suelo bastante.

E l fu jitivo, una vez en el paseo que rodea las 
galerías, tuvo la fortuna de  atravesarlo sin que 
lo  advirtlerau los  soldados que se hallan de cen­
tinela en los ángulos del muro da ronda, quienes 
sin duda estarían dentro de las garitas por can aa 
de la lluvia que eou frecueneia caia.

Terificada tan arriesgada operación, el preso, 
valiéndose de alguna escala que á prevención hi* 
olera, pues de otro modo la fuga es imposible, 
su bió  al muro de ronda y dejóse caer á la parte 
exterior sin que persona alguna lo viese. E l pre­
so fugado llámasa N. Arblol. Dícese que estaba 
eztinguiedo condena por un grave delito que ha 
bia com etido,

No obstante la s pesquisas que anoche practi­
caron las autoridades, se ignora e l paradero del 
fugitivo.

E l gobierno, de acuerde con los presidentes de 
las Camaras, pareee que ha resuelto que el men­
saje se discuta primero en el Congreso.

El gobierno parece resuelto á que no se oonatl- 
tu ja  e l Congreso basta que esté aprobado e l ma­
yor número de acU s posible aun de aquellas que 
no sean leves, pues de este modo habrá mas ele­
mentos para escoger candidatos que han de for­
mar parte de ias comisiones.

POR TELEGRAFO

ya  au peregrinación á loa Santos L ugares de Fa* 
leatlna; S . M . piensa alejarse en la hoapederis 
alemana,

N O T I C I A S

No ee celebró ayer el acostumbrado Consejo do 
los lunes en la  presidencia, ni se sabe cuándo se 
celebrará.

No es exaoto que ios Sres. Gamazo y  P u igcor- 
ver hayan entra do en negociaciones para llegyir 
á un acuerdo en la cuestión económica.

L as conferencias que suponen celebradas con 
este propósito entre estos dos señores algunos 
co legas no se han verificado.

Hace tres dias los Sres Pulgeerver y Gamazo 
se encontraron ea uno de los  pasillos del Congre­
so y  hablaron un rato; pero fae de cuestiones 
electorales.

E l Sr. Capdepon, mas aliviado del catarro que 
padece, asistió ayer á la sesión del Congreso y  i  
la com isión de actas.

En cambio e l Sr. Sagasta no salió ayer de su 
casa porque se encuentra un poco acatarrado.

CRONICA OFICIAL

C ia o o ta  d e  Ibfadrld
L a  Q aata  de hoy publica laa disposiciones si- 

Kulentee:
G racia y  /« r f ic w .—Real decreto promoviendo 

á  1* canongia vacante en la santa Iglesia magla- 
t i * l  de Alcalá de Heaares al presbiterio D. Fran- 
Ciseo Zurita y Castillo.

— Dos reales decretos de indulto, 
ü íírow flr.—Reai orden destinando e l recurso 

d «  alzada Interpuesto por D . Gregorio Rodríguez 
contra e l acueroo de la comisión ptovinelal de 
Puerto R ico, que declaró válidas lae elecciones 
an n icip a les  det tercer colegio de QuebradUJas 

díchft i« i« .

ECOS [POLITICOS
O bligadoi los Individuos de la  comisión de a c - 

taa a permanecer en su  asiento del salón do aa- 
m s t a  ayer tarde eon m otivo dol debate suscita­
d o  sobre las de Murcia y  el que se annnolaba 
«cerca  ce  las de Madrid, que pasaron sin más 
% ut dos ligeras observaciones, ao pudieron, c o ­
m o  era su  propósito, reunirse para examinar al­
o n a s  de las que contienen protestas que ya 
« n a  Mdo dletamlnadas por los ponentes.

A i  terminar ayer tarde la  sesión del Ceagrese 
n u oieron ae los Individuos de la a la or ia  dei cen- 
too  republicano, eon asistencia del señor Salme-

jju a n d o  al cabo do una hora escasa so M para-
n n ,  no hubo masera de saber los a e tlv os .

— Ha s id o ^ o B  d lJ * ro * _ a * »  reunión frustra-

L s comisión nombrada por el partido federal 
de Madrid par» suatitulr a l comité municipal 
que presentó su reauncla y  convocar á elección 
do otro, acordó dirigirse á loa com ités au xlllaroa 
de loa distritos, d ía d o le i uo plazo do siete días 
para que entregasen los talonarios de loa censos 
con el fln de dar mayores eomllelonos de legali­
dad á la elección; advlrtloadoles que no se ad­
mitirá e l voto de aquellos que praseaten censos 
cuyos talooarlos no ostuviesoa desde la fecha in­
dicada en poder de dicha com isión.

Ayer terminó el plazo: han dejado do cumplir 
e l anterior aeuordo los com ités de loa distritos 

Audiencia, Inclusa, Latina y  algunos ba­
rrios del Centro, y  la comlBlóo, deseosa da no 
privar da su derecha á los federales de estos dis­
tritos que estén inscritos en e l censo del parti­
do, á los eu ilos  no puede hacer responsables de 
la  conducta de sue respectivos com ités, ha acor­
dado dar un térm loo da cuatro dias para que di­
chos correligionarios puedan aoudir oon su censo 
á la  comisión para que tomen nota de ellos y 
puedan asi tomar parte en la eleceióa.

A l efecto, la  comisión se reuae todos los diks 
en el Gasino federal. Carrera de San Jerónimo, 
10, principal, do tres de la U rde á once de la 
ncche.

L a elección  de noevo comité se celebrará el 
dom ingo próxim o.

M e m il p r e s o

Sa creía que de la Cárcel llamada Modelo por 
antonomasia era de tode punta Imposible la faga 
ds preses, á eansa da la exoeiiva  viglUnela que 
allí se ejerce, del muro oustedlado por centinelas 
que la clroaye y  de los dos é  tres rastrillos que 
Interceptan e i paso hasta la puerta principal. Sin 
•nhargo, «ada mas ftell q « «  tales fugus, i  Jus-

U ls m a r o k
Berlin  10 .— Definitivamonto el príncipe de 

Bismarck se presentará com o candidato para el 
Relcbstag en las próximas eieoeiones aceptando 
las proposiciones que se le han hecho.

K«a r e i n a  d e  B c l g l o s  
Brusela* 10.— Hállase enferma en cama á con­

secuencia de un enfriamiento Ja reina. L a  en­
fermedad no reviste hasta ahora caracteres de 
gravedad.

R e r ln lA n  e o n e t lt n c lo n a l
Bellintona  10.— Ha sido aprobado por 350 vo­

tos el proyecto de revisión constitucional del 
Tesslno.

R o u la n g je r
Pizrtr 10. — Se comentan m ucho en todos loa 

circu ios I*s noticias recibidas, de Bélgica según 
las Cuales ha desaparecido de aquel reino el ge­
neral Boulanger.;

T elegram as particulares dicen que el ex geoe - 
ral ae haLa al cuidado de la señora que vivo con 
él, y  quo está gravem ente enferma, habiendo 
dado esto lugar á los  rumores circulados acerca 
de BU desaparición.

S n s p e i i s i ó n  d e  p a g o »
P a rit  10.— B l gobierno argestlno publicará nn 

decreto ordenando la suspensión de pagos duran­
te  los tres dias que se han fijado para la sue- 
oripclón del nuevo empréstito.

l « o a  a n a r q u i s t a »

Bruselat 10.— L os anarquistas han fijado en 
las calles unos carteles que han sido arraoea- 
dOB por orden ds la  autoridad, excitando á los 
obreros al robo y  a l saqueo.

Con este m otivo se ha abierto una Información 
judicial para castigar á l o e  autoree de dichos 
ca rte les  con todaeeveridad.

íto m  p a s u p o r t e »

Puri* 19 — Telegramae recibidos de la Alsaeia 
Lorena manifiestan qoa se eigue aplicando coa  
toda eoTeridad la  orden da los pasaportes en 
aquella frontera. L as autoridades alemanas 
además de exigir los pasaportes á los individuos 
nacionalidad francesa les piden una certifica­
ción en  quo coñete e l motivo especial de l viaje 
y  los puntos y  ciudades que ee propone v isitar.

C e n t e n u r l e »

Berna  IC.— Esto aSo celeb.ará Suiza el sexto 
centenario de la primera confederación jhsl^éti- 
Ca, feeha que noa lleva el pleno periodo del ea- 
tollelsmo ea aquel país. Se acuñará una precio- 
M  m edalla que representará á Libertad to­
m ando e l vuelo desde la  histórica pradera de 
R utll, y  teniendo on le dieatra una palma y  en 
la mano isquieria  una antorcha. A l revorao la 
le jen u a : In  memorian prtmae ConfeietaHoni* 
Beloetioram. ü e to  eemtenarit—m \ ,  j  al rede­
dor los eaecdeado Uri, Schvlte, Undervald y  la 
e m e  tipien de la Cosfederación.

M l » l « n e »  d e  A f r f e a

Z.IIÓM 16 .— Bl Cardenal Arzobispo do Lisboa 
ha invitado á les Seligisaoe eonventualos on  
Taratojo para tom ar parto en la mlelooes do 
A frica, proeUndo grandes servieies i  la Religión 
y  á  la patria.

| j«  E m p e r s t r f x  d e  A m etrlm  
Ctnttaníinopla 10.— El gobersadar tareo do 

Jerssaiem  Ibrahlm -Bojt. ha reeibldo órdenes do 
isa  Gobierno para esperar en Jaffa la llég a la  de 
ls Emperatriz de Anelrla. q s o  h «  emprendido

L a larga sequía que se venia experim entando 
con gran sentimiento de loa agricultores tu vo 
ayer su  fin de una manera bien marcada.

A  laa seis de la  tarde próximamente com enzó 
á Dover, y  á los pocos m om entos arreció de ta l 
manera, con acompañamiento de algunos true­
nos y  relámpagos, que se hubo de suspender In 
circulación do las calles por algunos m om entos.

Aunque duró escasamente media hora, la s  
calles quedaron inundadas, y  es de suponer qu a  
los  campos bien regados.

—A  últim a hora de la noche se supo que una 
exhalación habia ocasionado la muerte á uo 
hombre en e l barrio de las Carolinas [Cuatro 
Caminos), con  la  rara circunstancia de que u a  
Diño que llevaba en brazos uo sufrió lesión a l*  
guna.

— Ayer llegaron á Madrid los  exploradores de l 
A frica Ecuatorial Sr. Ragozinski, teniente do 
navio retirado de la  marina rusa, y  su esposa, 
autora de varias novelas, que firma con  e l pseu­
dónimo de Hayota.

£1 Sr. Rogozinski dará una conferencia en la 
Socludad Geográflea, y  su distinguida esposa,, 
gran conocedora da la  literatura y  de la lengua 
española, describirá en un local, donde pueda 
oírla e l público, laa peripecias de su ascensión al 
Gran Fleo de Fernando Póo, que es en verdad 
interesantísim a.

— L a Compañía Arrendataria de Tabacos co a --  
voca á concurso público para la  extracción y  
quema de vena de tabaco que existe en la fábri­
ca  de esta corte.

Se admiten proposiciones desde hoy hasta e l 
12 del actual, de doce á cuatro de la tardo, ea  
U s oficinas centrales de la sociedad, Echegaray,
27, en donde estará de manifiesto el correspon­
diente pliego de condiciones para dicho servicio.

— En Cádiz ha intentado suicidarse el teniente 
de navio de primera clase D . C. K. y A .,  dispa-- 
rándose un tiro y  dándose una puñuldda.

Lae heridas que se infirió fueron de pronóstico 
reservado.

—Mañana miércoles, á las tres da ia tarde, 
darán principio en el salón de actoe del Tribunal 
de Cuentas del Reino, continuando en los dias 
auceslvos, los  ejerclcioe de oposición para pro­
veer Ja plaaa de auxiliar de cuarta clase á qua 
se refiere la convocatoria publicada en la Caceta 
de 21 de Enero último.

— El ministro do Gracia y  Justicia puso a je e  
á la  firma de la regente un decreto comutando 
la  pena de eadena perpetua im puesta ai señor 
V ega  Armentero por la de doce años de reolu— 
sióo.

- A y e r  se reunió e l Consejo de gobierno de la  
Marina, bajo la presidencia del general Beran­
ger, para tratar de las modificaciones que debe 
su fr ir  e l contrato eon la casa Vea Murguia, de 
Cádiz, quo on vez de un orucero de 7.000 tonela­
das construirá un buque de combate de 9.600 ó  
9.500, con  faja de acero cromado y fuerza da 
21 . 660 caballos.

' — El ministro de Marina someterá hoy á I» 
aprobación de la  reina nn decreto organizando 
loa trabajos de dique de carena en Cartagena, á 
fin de proporcionar ocupación  constante 4  los 
trabajadores de mar da aquella localidad.

— L a señora marque aa da la Vega de Armijo 
experimentó ayer una ligera mejcrria dentro de 
la gravedad de su estado.

— La e «  constroadora, dUrlo do la tarde ha 
cesado en au publicación, reapareciendo con e l 
UClIo de La Lucia , bajo la  dirección de nuestro 
estim ado compañero ea  la  prensa D. Benito 
G arcía Mur.

Cordialm ente enviamos nuestro salado a l co ­
lega y  le deseamos mucha vida y  prosperidades.

-  E l BoUCin BcUtiastico do Mondoñedo publi­
ca  un edicto anunciando la vacante de la eanon- 
gia doctoral de aquella santa iglesia, que ha de 
proveerse por oposición, admitiéndose las corres- 
pondieutes solicitudes documentadas haata e l  
d ia 12 del próximo Abril.

— Por la  Intendencia de Palacio, y  de orden da 
3 . M. la R e ía s , fueron socorridas ayer nuera fa ­
milias do joroaloroa y  un matrimonio eon einco 
hijas.

Bl intendente general de Palacio ha estado 
ayer visitando el Asilo de lae lavanderas y  exa­
minando á la vez laa raciones qua por cuenta de 
S . M. la  Reina se dan en número deSoO diaria» 
á aque ilos asilados.

Compónense aquellas do garbanzos, patatas, 
earoe, tocino y chorizo, con  el pan earreapon- 
diente, y  ao dejan nada que desear reapaeto k  
auealtdad, abundancia y  bueua condim aataelón.

D. Lula Moreno ha recogido allí varios m em o­
riales d lr lg id e i á S .  H . la reina.

— Eesvluclonee de Gracia y Ju stic ia  de Ul­
tra aair:

H a» aide nombrados: Abogado fiscal de 1« 
Audleoeta de la  Habana (Cuba). D. Joaqul» F e -  
ies  y  Sanzdo Larrea, tenlent» fiteal d* la A n *

Ayuntamiento de Madrid



4¿Ufincia de lo  criiniaal de Santiago de Cuba; para 
e s ta  Tacante, D . M iguel Monreal, aecretario de 
jeblarDO de la Audiencia territorial de Puerto 
R ico ; para esta, D . Ricardo Pareja, vlceaecreta- 
* io  de la  Audiencia de lo  criminal de Pinar del 
R io ; para esta, D . Emilio Vele* y Sánchez, pro­
m otor fiscal de NuevaíTizcaya (Filipinas); jues 
d e  primera Instancia de Aguadilla (Puerto R ico) 
J>, Luis Cos-Qayón y  Señan, cesante do la  mis­
m a categoría; secretario de gobierno de la  A u ­
diencia de lo criminal de Santiago de Cuba, don 
K ig u e l Martínez Córdoba, promotor fiscal de 
Sam ar; secretario de la Audiencia de lo criminal 
d e  Santa Clara (Cuba), D . A ngel Selma y  Cor­
dero , promotor fiscal de Bobo!; fiscal de la A n - 
d iencia  de ,1o criminal de Finar d cl Rio (Cuba),
S .  Federico Enjuto y  Martin de Oliva, abogado 
£a ca l de la Audiencia de la  Habana; para esta 
Tacante, D. Raimundo Pulg y  Duran, teniente 
fisca l do la  A uliencia  de lo criminal de Matan­
za s  (Cuba); para esta, D . Josó García do Pare­
d es , ju ez  de Cárdenas; para esta, D . Ariatidea 
Maragiiano y Jimeno, juez de Marlanao; ha sido 
declarado cesante, psr no haber justificado su 
em barque, después de terminado e l  plazo regla ­
m entario de licencia, D . César Oanella, magis­
trado de la Audiencia de Puerto Rico, nombrán­
dose para la vacante á D . Joaquín Torralbaa y 
M antesa, magistrado de la Audiencia de Santia- 
S o  de Cuba, y  para esta vacante, en fin, D. José 
Barberán, juez de Intramuros (M auila.)

— E l sábado último falleció un Pontevedra c l  
8 r .  D . Severlano González Reguera!, director ds 
la  Escuela Normal de aqaella proriucia.

— L e ha sido notificada al notario de esta cor­
t e  Sr. González Martínez, la sentencia diotada 
por los magistrados de la Sala cuarta de la  Au> 
dlenela  en la querella que 83 tes seguía » ins­
tancia  de parte.

E l  abogado del querellante pedia se im pusle» 
n  al Sr. González Martines la pena de treinta y 
eJnco afioa de destierro, ceho meses de arreato,
10.500 pesetas de multa y 25.000 de dtfios y per­

ju ic io s .
L a  sentencia ha aido absolutoria,
— Parece que ha aido definitivamente eon ju - 

Tudo en Barcelona el eonfiicto que ee había pro- 
dneido por consecuencia de la huelga iniciada.

— Bu e l convento de las herinanitas de los po­
bres de Valencia, han profesado 13 novicias y 
b a n  tomado e l  hábito 12 aaplrantas.

La fiesta celebrada con tal m otivo ha sido 
m u y  solem ne.

— A  Us diez de la mafiana de ayer se declaró 
nn  incendio on la calle da Santa C h ra , de Valla- 
dulid casa de D. Pío Santos.

£1 fuego quedó sofocado á los pocos m om ea- 
toa , aiu tener que lamentar, afortunadamente, 
desgracias personales ni grandes perdidas m a­
teriales.

— Por el ministerio de Ultramar 80 abra co u - 
«urao público entre los artUtas españoles para 
erigir en el crucero de la catedral de la  Habana 
nn  sepulcro que guarde las cenizas de Cristébal 
C olón, á euyo efecto so destina ia suma de un 
m illón  de resles, y  ttro  monumento público en 
a n o  de los paseos de la  Habans, eoninemoratíTo 
del descubrimiento de Am érica, para cuya obra 
de arte se destinan al propio tiempo doa millones 
de reales.

—Según noticias de Roma, en oelebridad del 
«um pleaSos del S inte Padre, el marqués da Pi- 
d t l  dio en o l  palacio do la embajada de España 
■un suntuoso banquete, con asistencia del card e - 
nal-sejretarlo de Estado, cardenal Mermlllod. 
m onseñor Ferrata. embajadores de Francia y 
A ustria , con sua señoras y consejeros, primaros 
necretarios de ambas embajadas, n ln istros del 
P erú  y Centro-Am érica, condes de Tañes y  de
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M I A  JOAQUINA GARCIA B A L Í A S E S r

T enia hecho testamento desde que *1 llegar i  
Prancta so sintió enfermo; paro entonces no ha­
bia eneon'.rsdo á un hermano querido, y  aquel 
encuentro le hacia cambiar sus disposiciones; 

Quería asegurar toda su fortuna á Luis.
E l abogado que mandó á buscar era un h om - 

lire muy conocido en el pais, astuto, taimado, y 
^ u e se deslizaba por entre los articuroe del C ó ­
d ig o  com o una anguila entre los dedos.

OrguiU so de su astucia, era h im bre ca  paz de 
sacrificar sus honorarios por s i pU cor de burlar 

n a o  de esos artículos de la  le y  que parecen 
haberlo previsto todo.

Cuando se penetró de laa intenelenea de su 
S B lg o , no traté más que de realUarlaa eon Ja

Hambró y  varios perscnajes de la  ariotocroia 
romana, en tre  ellos los condes P eed , sobrinos 
del Santo Padre. Brindaron en honor de León 
X III y  de los reyes de España, homenajes á la 
S  anta¡Sede y  la nación católica propios del ca­
rácter de esta brillante fiesta.

— Ha llegado á esta córte una comisión de la 
D iputación  provinoial de Guipúzcoa, de la que 

fo  rma parte sn presidente e l S. Uachimbarrena. 
V iene á eonferenciar con el gobierno sobre asun­
tos relacionados con el régimen foral de que 

disfruia aquella reglón.
— Por la secretaria de la orden de Damas No­

bles de Maria Luisa se Inserta en la Uscria la 
siguiente nota:

«Habiendo fallecido la  excelentísim as señoras 
doña Maria de Gracia Lasso de la  Vega, mar­
quesa de Tablantes; doña Maria d é la  Concep­
ción  Castro y  Casal, marquesa viuda de V illa - 
garcía ; doña Joaquina do Pedro Nash, marquesa 
de San José, y  doña Bncarnaeién P acheco y 
García, marquesa de Berges, damas nobles de 
la  reina Haría Luisa, se pone en conoeimiento 
de la s  señoras de esta real orden, á fin de qua 
puedan cum plir lo  prevenido en e l estatuto 7.® 
de la misma.»

Dicho estatuto ordena que las referidas dam as 
manden decir una misa por el eterna descanso 
d e cada una de las finadas.

—  Según telegram a de Puerto R ico, ayer se 
inauguró el trozo de líusa férrea comprendido 
entra San Juan y  Arecibo.

— Ha sido curado en  e l Hosnital provincial de 
VaíBQCla ua niño da cuatro años, al que hace 
pocos dias un cerdo que habia en el corral de su 
casa se le  comió los cines dedos de la  mano iz­
quierda.

— Ha sido nombrado ju ez  especial en  la cansa 
que se sigue con  m otivo de la estafa de 25.000 
duros, com etida no hace m ucho tiempo en las 
oficioss centrales del B meo de España, el juez 
del distrito dcl Norte Sr. Peñ* C osta lsio .

—H a desaparecido de Dénia (A licante), el em ­
presario de una com pifiia de zarzuela que actua­
ba en e l teatro de aquella población, llevándose 
todos los fondos y  dejando burlados á l o s  acto­
res, m úsicos y  abonados.

L os tribunales de justicia entiende en  el 
asunto.

F a l t a s  T d e l i t o s .

A  las tres de la  tarde fueron detenidos e l H e­
rrero j  t i  Navaleamero, que ea  naión de el Sor- 
diio, preso anteriormente, robaron hace pocos 
días un fardo de alpargatas en la calle de la 
Bolsa.

— A l a s  clnee de la tarde fué preso Manuel 
Iglesias, mozo de una pauaderia da la calle de la 
Tahona da las Descalzas, quien al rendir cuentas 
á su  amo de lo  que habia recaudado dejó de en­
tregarle 37 pesetas.

— Una pareja de guardias de seguridad encon­
tró á una mujer llorando en la puerta de una 
taberna de la calle de la Ruda. Preguntada por 
el m otivo de au llanto, dijo que habia perdido 
ó que le habinn robado un pañuelo en e l  que 
guardaba 43 pesetas.

Para esclarecer e l  asnnto la  potleia detnvo 
á tres hom bres.

— Una m ujer de cuarenia j  dos años, llamada 
Fermina Gntlerrez R eollo, que habita en la Ca­
va A lta , núm . 18, principal, se presentó a u n  
guardia tnaDífestándole que poco antes habia 
eomldo un bollo  relleno con  cabezas de ce­
rillas.

Conducida á la Casa de Socorro, los faCuUati- 
Tos declararon que la  mujer en cuestión debe 
padecer de enajenación mental.

m ayor sencillez posible, evitando los derechos 
de sucesión , siempre considerables.

Un medio muy sencillo le ocurrió, y  era que 
Gastón, por una escritura, asociase á  su herma­

no i  aus em preets, reeoDoelánáole la  mitad del 
capital, y  de eate modo no tendría que pagar 
derechos más que de la mitad de la herencia.

Gastón acogió con jú bilo  la  proposición, aún 
más que por la eeonoinia quo su  hermano en - 
eo atrase á su m uerto, por podar partir loa bie­
nes aunque viviera.

Firmóse, pues, una escritura de aaociaelón 
entre ambos hermanes para la explotación de 
uoa fabrica de fundición de hierro, Agorando ha­
ber puesto cada hermano quinientos m il francos 
d e  capital.

Cuando le llevaron á Lula á firmar la escritu­
ra pareció oponerse por un exeeso de dellca- 
desa.

— ¿Para qué estos preprrativoB?~deda.—¿Por 
qué esta nquietud por una indisposición de qua 
DO conservaiás ni aun la mem erlt dentro do 
ocho dias? Mientras tú  vlva i, lo  que tienes es de 
los dea, porque tú  lo  qulareo; y  s i m ueres ssré 
tu heredero. ¿Para qué mair?

¡T a ats palabras!
Gastón no era de esos hnm brw eaya voluntad 

vacila. Cuando adoptaba una resolnelóa, la lle­
vaba á cabo sla remedio.

Después d e  nna larga y  herolea reslsteaeis.

— A l regrerar á 8u[casa{á las|nueTe de la mo­
che los  inquilinos del cuarto principal, núm. 5, 
de la caes 30 da la  calle de !a Morería, hallaron 
íraetnrada la puerta del cuarto, y dentro de ésta 
una palanqueta.

Era que hablan entrado ladrones y  llevándose 
25 pesetas en metálico y gran núm ero de ropas.

— A  las once de la  noche puso fin á su  exis­
tencia en la calle de Villam agna, n úm .6, cuarto 
tercero, izquierda, donde habitaba, D . Agustín 
Urribsrrl de Sardá, jo v e n  de diecisiete años.

Para co n s^ u ir  su propósito disparóse en la 
cabeza un tiro de pistola.

Se ignora la causa que le condujo al señor 
Urribarri á adoptar resolución tan extrema.

ULTIMAS NOTICIAS

« íK l i r A D O

No hubiera la  sesión do hoy dado origen á una 
solo linea, si el conde de C scga  Arguelles no 
hnbiera pedido explicaciones al ministro de U l­

tramar sobre el envió de tropas á Cuba.
El Sr. Fablé manifestó que no ocurría nove­

dad en Cuba, que e l envió de reclutas sólo obe­
dece por una parta á la  necesidad de cubrir b a - 
,,as. y  por otra e l deber en que está de prevenir 
cualquier com plicación desagradable.

E n la discusión de actas interviaieroa ios se­
ñores Calderón, Calleja, Castañeda. Bom cre 
Girón y  codde de Tejada de Valdosera.

C O IV G R K íg O

A bierta  la sesión á las tres, después de des­
pachar al vapor algunos dictámenes de la  co­
misión d o  actas y  de la do incompatibilidades, 
se suspendió hasta las seis y  medie.

J u n t a  g e n e r a l  d c l  C e n t e n a r i o

Se ha aprobado por dicha Junta el nuevo pro­
gram a presentado por la Academia de Bellas 
A rtes para ia acuñación de una medalla conme­
morativa en que tomen parte los srtistas espa­
ñoles y  extranjeros.

Se ofrece un premio de 5.000 pesetas y un ac­
césit de 1.000.

M añanase publicará en la <7scs(ii e l progra­
ma.

Sa aprobó tam bién el proyecto para levantar 
en Pales de U ogaer un monumento presentado 
p or  e l arquitecto D. Ricardo Velazquez.

La inscripción que ha de llevar dieho monu­
m ento, lo redactará la  Real Aeademia de la H ia­
to  lia.

C o n T e r s t t c lo n e s  p o l í t i c a s

Poca animación ha reinado hoy en ellas, pues 
los tem as insignificatitea puestos á debates están 
y  a agotados á fuerza de tanto manosearlo.

A lgo  hay que no ee significante; pero e s to e s  
cosa que ne todos entisoden, que no afecta p e r - 
B onalniente á nuestros politícos y que muy p o ­
no, por tanto, lea preocupa.

Mos referimos á la situación de Cuba y á  ¡as 
n otic ias  que de la grande Antilla se han recibi­
do sobro el efecto producido allí por el aumento 
considerable de la guarnición de la  isla.

De est o se ocuparán principalmente los mi­
nistros en BU rcnnlóa de mañana.

X  o t lo la e  m u n i c i p a le s

Se han reunido esta tarde la s  com isiones de

que h izo resaltar su desinterés y  bnen carác­
ter, Luis se resignó á poner su firme en  aque­
llos papeles que llevaba e l abogado.

Estaba hecho. La ju s t ic ii humana, todos los 
tribunales det mundo, no poUrian ya  Impedir 
que Luis fuera dueño de la  mitad del capital de 
eu  hermano.

L a posesión de sus bienes era defiDítlvu. y 
aunque Gastón hubiera querido retractarse de 
aquella determinaeléo, no era ya  posible.

Laa más extrañas soniaeioues oonmovieron 
entonces el alma de Luis.

Perdía casi la eabeza, extraviad* por esé deli­
r io  pasajero de las personas que por una brusca 
translclóQ pasan de la miseria a la opuiencia.

Que Gastón viviese ó  muriese, L u is poseía ya 
legitima y  honradamente 2&.603 libras de renta 
sin contar loa benefleios de la fábrica.

Bn ningún tiempo se habia atrevido á esperar 
riqueza semejante, y  sus deseos estaban más qua 
satisfeeaos. ¿Que le faltaba ja?

L e faltaba poder gozar en paz de aqaella for­
tuna que venia demasiado tarde. A quella  renta 
que hubiera podido llenarle do alegría, infiam a- 
ba su  corazón de eólera y  de despecho. T  aque­
lla  dicha, aquella fortuna en ta l momento lo pa 
reda  una amargura da la suerte.

L ejos de agradecerle á eu hermana ta l dasin- 
terés, hacia á Gastón respensable del horror 
da au dtuoelóa.

Policía Urbana, Presupuesto y  Monte pie m nnl 
c ip a l .__

Han sido quemados en el matadero cuatro r9« 
sas de cerda que estaban atacadas de trichlna.'

A lgo  tiene de fundamento la noticia que haS 
dado algunos periódicos sobre construcción y  
arreglo do las vías de comunicación de la Pros­
peridad y  la Guindalera con el barrio de Sa UN 
m anca.

Además será arreglado el camino á C bam ai» 
tin de la Rosa.

*V *
Parece que en vista dei excesivo crédito pe* 

dido para celebrar la exposición de ñores en e l 
Porgue de Madrid, se piensa desistir de l pron 
yecto.

D e s g r a c i a

Eu una fabrica de bujías del barrio del Pacifl* 
eo ba ocurrido esta mañana la explosión de ung 
caldera, produciendo la  muerte á uno de los ope« 
rallos que estaban en  el lugar del siniestro.

BOLSA
C « » t iz a c ló n  o f lo la l  d e l  d ía  9 .

POMOS PUBLIOOS

Deuda perpet, al i  OiO int. 
Idem , Idem, pequeños.. . .  
Idem , ídem, fin oorrients, 
Idem , idem, fin p róx im o..
Nuevas series G y H .........
Deuda per. al 4 por 100 ex. 
Idem, identg pequeños... .
Nuevas senes G y H .........
Deuda am ortízal^  4 0¿0., 
Idem , ídem, pequeños., . .  
Billetes ds Cuba, 1886.... 
Id. 1890 n s . l  al 640.000.. 
Idem  Bance H ipotecario. 
Cédulas hipet, al 5 0 (0 .. . .  
Idem , idem, al 4 por 100... 
Acciones Banco E spaña.. 
Compañía de Tabaces.. . .

OAUBIOS

Londres, 90 días v ísta ,.. .
París, t  díasvista...........
Berlín, • días ríeta............

ultimes ueviu isH B *

piedos.
AlM.

77 45 00 00
78 20 S9 00
77 3i 00 05
00 CO 00 00
77 70 00 00
78 90 00 10
79 00 00 15
79 30 •0 20
89 90 10 00
90 10 sr> 00

103 90 05 60
98 3*1 10 •0
00 od 0 OQ

101 90 00 00
00 00 00 00

40 ¿ 00 1 00 00
91 25 6 25 00

2.5 77 00 60
2 75, 00 uo

00  oo! 90 w

E S P E C T A C U L _ O S

l* a r a  lio y
R E A L.—No hay función.
ESPAÑOL. —8  l|2.—F . 134 de ab. T urco par. 

— Un critico Incipiente.— Don Juanito.
COMEDIA.—8  li2  Turno 3.®-6.* serie.—F . 102 

Laa tres jaquecas.—Señoras solas (estreno).
P R IN C E SA .—8 1[8.— T . 3 . * - F . 30 do abono. 

— Georgina.— Baile.
ZA R ZU E L A .—8  1|2.—La choza del diablo.
L A R A .—81i2,— 6.® serie.—T. I  ® par.—(Beño* 

fieio de D. Pedro Ruis de Arana).—L a hospita­
lidad (eatreno).—Juego de prendas.— Segundo 
a cto .—Deuda de sangre.

E SL A V A .—8  li2 .—E l año pasado por agua.—  
E l calw Baqueta.— Fraucifredo.—Segundo acto.

TEATRO-CIRCO DE PARI3H .—8 l[2 . —  L a  
Virgen del mar.— Bt chaleco blanco; en la que 
tomará parte en e l tercer cuadro de esta obra la 
banda de cursetas, compuesta de nueve señori- 
tas de la compañía.

Sus cartas á Raúl durante algunss días rov e - 
I laban la s  luchas de au pensamiento.

«Tengo 26.000 libras de renta—escribía pocas 
I horas después de haber firmado la escritura,—y  

de eata suma, la tercera parte, hace un año me 
hubiera hecho el m is  feliz de los hombres. ¡Para, 
qué me tirve hoy? ¡Todo e l oro de la tierra no 
lograría mejorar nuestra situación, allanarnos 
un BOlo obstáculo! Teotas razón, he sido impru­
dente, y  pago harto cara mi ligereza. Estamos 
ya  comprometidos en tan rápida pendiente, que 
no podemos detenernos ni retroceder. Rico 6 pe­
bre, debo temblar mientras aea posible una en­
trevista entre Gastón y Valentina. ¿Renunciará 
Gastón á ver á esa mujer querida?B

No, Gastón no renunciaba. Y  la prueba es que 
enmedio de su delicio, de sua sufrimientos, ha­
bla p r o n u D c ia d o  muchas veces su nombre.

No iba m ejor, porque á pesar de nn tratamien­
to  enérgleo, los siotoraas no desaparecían, y  lo8 
dolores se preaentaban, y s  en el corazóo, ya  ea  
la ca b s is , más violentes eada vez.

Sin embargo, á fia do semana e l enfermo tuvo 
dos dlsa de m ejora, se levantó y  paseó algo.

Era uua sombra de lo que habla sido; en dies 
días parecía haber anvejeeido diez años. E l mal 
en orgaaizaclones fuerces se ceba doblsm ente, y 
eomo ne pueda abatirlas, lat destruye.

Quiaee días antes Gastón aparecía en toda la  
robustez de la edad madura y ahora era uu an -

Ayuntamiento de Madrid
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D E  B A R C E L O N A
I . I X E 4 M . 7 L A S  A n t i l l a s ,  N s -w - y o r  T  V u R A C R U Z . ü o m b l a a c i ó n  • i

t.an tico  i puerloaN . y  S . lie! Pacifico.
Tres aaldss mensuales, el !• V 30 de C id lz  y el 29 de Santander. . . . . . . .
í.rwgA BE C o ló n — Com binació» para el P acitca , al N. S. ds Panara» j  servioto a Cubo 

M éjico, o n  trasbordo «n Puerto R ico.
Un Tta'e mensual, sa lle ido de Yifca el l6 , p tr»  Puerta R ice, Costa Firm e y Colon. 
LiNSADBriLiMNAs.— Extensión él l l o - I l o  y  Cebú, j  combinaciones a l G olfo Pérsico

Costa ori nt*l de Africa. India, China. Cochincbina y Japón. . , , ,  .  r-
te icer viajes anuales, saliendo de Barcelona cada cuatro vieraos á partir del l o  de Ene 

o  da 1899. y de Manila ead» cuatro martes 4 partir del 7 de Enero de 1890.
LisFJk BK BtiBNOS Aínas.— Un vi»je cada mes para Montevideo y Buenos A ires, saliendo 

de  c id lz  4 partir del 1 .* de Enero de 1899.
Líhba be fernanbo boó. —C ou escaUe en laa Palmas, Río da Oro, Dakar y  Moatovia 
Un v ia je ca ia  tres meses, saliendo de Cádiz.

'* S ervicio DS AFRICA.— Línea de J Í ’ rrueoOB.—Un viaje mensual de Barcelona á Moca­
dor, con escalas en Málaga, Ceuta, Cádiz, Tánger, Laracho, Rabat, Casablanca y Ma-

* * ^ á i© r v Ic lo  d©  T á n g e r . — Tres salidas á U  seraasa: do Cádiz para Tánger los do­
m ingos, miércoles y viernes; y  de Tánger para Cádiz los lunes, jueves y sábados.

Estos vapores admiten carga csn las condiciones m is  favorables, y pasajeros 4 quienes 
la  Compañía da alojamiento muy cóm odo V trato muy esm erad* com o ha acreditado en 
s u  dilatad* servicie, Rebajas a faaailiaa. f'reaios convencionales por camarotes do lu jo. 
R e  •lajas por pasajes da ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á precios ospociales para 
«migrantes de clase artes'ina ó jarnalera con facultad ds regresar gratis dentro de un 
año si no encuentran trabajo. ‘

La Empresa puede aioiíurar las mercancías en sus buques.
.A V i í^ O  I . U P O n X . k l X ’T l i l . —I j a  C o m p a ñ í a  p r o v i e n e  á  l o s  s e ñ o r e s  

o o n i e r u l a n t e s . ,  a j j r l e u l t o r e s  é  I n d u s t r i a l e s  q u e  r e c i b i r á  y  e n c a m i ­
n a r á  á  l o s  d e s t i n o s  q u e  l e s  m i s m o s  d o s i ; ; n e n  l a s  m a e s t r a s  y  n o t a s  
d e  p r e c i o s  q u e  c o n  e s t e  o b j e t e  s e  l e o n t r c g n e n -

Kata Compañía admite carga y expida pasajes para todos loa puertos del m undo ser­
vidos por lineas regalares. _ ,

Para má» informe?.— En Barcelona: La  Cswpasui T raiitiintiea  y  loa soSores R ipol y 
Compañía. Plaza de Palacio.—(Cádiz, ia Delegaclén de la C an pa iií TfmatiáiKica.— ü n -  
drid Agencia de la Oompeñía Tratallántica. Puerta del Sal, 19 — Santander: Señores A n­
g e l B . Pérez y  Compañía. Coruña: D. B. da Guarda.—V igo: D. Antonia López de Neira 

Cartagena. Señorea Boscli Hermanos— Talencia; Señores Dart y  C o m p a ñ ía .-

contra la Casa comercial de anuncios
TITULADA

Agencia Fí'aaco-Ílispcuio-Í’ uptuguesa
d e  lo s

SEÑORES SAAVEDRA HERMANOS
H IJ O S  S U C E S O R E S  Y  A N T I G U O S  S O C I O S

DfiL

SR. D G. A S A A V E D R A  
(MARQUES DB ALGARRA'

( P A R I S .  R Ü E  T . 4 I T B 0 1 T ,  5 5 . )
R T  S e  v en d e  u n o  c o n  un d escu en to  considerable: p o r  v a lo r  de  a lg u n o s  m ile s  d e  
fr a n co s , q u e  en  E sp a ñ a  resu ltan  m ile s  d e  d u ros , r e co n o c id o  p o r  lo s  T r ib u n a le s  de 
J u stic ia  en sen ten cias firm es d icta d as con tra  d ic h o s  S re s . Saavedra , H e rm a n o s  

E n  la  a d m in istra ción  d e  E L  P O P U L .A R  (P ra d o , 1 5 ,  p r in c ip a l, izqu ierda ) d a ­
rán  ra zó n  é  in form es.

SALUD PA RA  TODOS

LA S PÍLDORAS
purifican la  sangre, corrigen todos loa desórdenes del estómago y de loa intestinos.

Purifican la salud d e U s  oonatituciones delioidas, y s*a da un valor Increíble para t o ­
das *8 enfermedades peculiares a l sexo femenino en  todas laa edades.

Par» los niños, sai com o también para Jas personas avanzadas de edad, su eneaei» es 
xcontestabls.

E L  Un g ü e n t o
Es unremedio in falible para los males de pioroas, del seno, heridas auJiguas, llagas 

y  úlcera s. Es famoso contra la gota y  el reumatismo.
Para loa males de gargauta, bronquios, resfriado, tosas.
Y  par» todas la s  enferm edades del pecho, no ao reconoce otro igual.
Hinchazón de glándulas y todas las enfermedades uatineas no tiene sem ejanto y por 

loB miembros contraídos y  junturas recias, obra como por encanto.
Esas medicinas >raparan solamente eu el Establecimiento del Profesor H Ü LLO - 

T V A Y
N E W O XFO RO SIFO RD . antas r>33, OXFORD. STREET, LONDRES, 7  se venden á 

á l j  d, 2 a .9 d ,  4s, 6 1 ., I l8 .,2 2 s , el P a t e ó l a  Caja y  halla en todas U s farmacias det

S s r u e g a á  los compradores examiaen los  róbalos d e  Caja y  Potes, no f a d l c o ^ ^ ^ '  
C xiost Stvost. óBBon falalfcsclones.

A. PASTOR
D E N T IS T A  D E  S M

3 ,  C A R R E R A  D E  S A N  J E R O N I M O ,  3 .  P R I N C I P A

núm®3 de ¡a  cJrrera de San Jorónimo al
cicñ¿s deouritts ■ ’  practicando toda clase d e  opera-

o u a ^ S t ^ s u  ^ clientes, y  .1  público que nada tiene que ver con el
I Z b r e .  T que d ice  ha fallecido el tír. Pastor por lucrarse cen  su

d « , s  ^  « » : . , p e o i . i i d . d  d , . . . -

d e n t i s t a  d e  s . m .
C a r r e r a  d e  s a n  j e r o n i m o ,  3 , p r i n c i p a l

“ ü

r i oo » o
S r  3>

-ra

Íít

lampara protectora
p a r a ,  e l  n s »  d o m é s t i c o

Dá m ejor luz q se  tina vela, sin h um o ni olor. Se limpia con  facilidad y  sin peli­
g r e .— Quema parafina é  jmtróleo por 120 horas continuas, al coáte de  10 céntim os 
de pe8eia .--N o hay posibilidad d* hacer explosión.— Encendida y arreglada se cier­
ra automáticamente.— No necesita cambiar la m ech a .—Necesaria en todas las ca­
sas, aunque tesgan gas é laz eléctrica.— Superier á las velas, espíritu ó cualquiera 
otra lámpara dom éstica, para uso do ias habitaciones de dormir, alm acenes, ete .—  
Muy eceném ica y  elegante.

F a b r ica d a  p o r  la  co m p a ñ ía  • P R O T S C T O R  L > ÍP  L I  C H T I N Q *
P r e » l » t  1 9  p e s e t a s .

franco de porte en la estación ds ferro-carril que ee desee.— Acompañar e l  im porta 
en libranza é letra á la  vista.

DEPÓSITO GSNBRAL PARA ESPAÑA

CAMPANAS DE M ETAL FO N T, á 3 peietas klie, garantizad# por caatro años. 
CAMPANAS NORTE-AUERIÜAN.AS, á 8 y  3.&0 pesetas k ll» .
CAMPANAS DB BRONCE, 3,59, 4. 5 y  6 nesetealcilo.
YUGOS DB HIERRO PARA CAM PANAS D E IG LESIA , á precies beratisimos. 
Para más detalles dirigirse á la

Relojería de Canseco 

Calle del Mesóa de Paradas núm. 21—Madrid
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ANUNCIANTES
L a Empresa anunciadora L O S  ' I ' I F t O L i E ! 6 £ l S  se encarga de la ioserciéa d e  

les ananelOF, reelamos, notleias y com nnlcadoe en tedos los periódices de la capital y  pro* 
vlBCiat. oen una gran ventaja para nuestros irteresea.

Pídanse tarifas, que se remiten i  vuelta de corre».
8e «obra per nicses presentando les  comprobantes.

Oficinas.’ Barrionuevo, 7 y 9, entresuelo, Madrid»Ayuntamiento de Madrid




